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Introdução 

ÅñA Mudan­a Clim§tica e o Risco Potencial dos 

Grandes Incêndios Florestais: Estamos 

Preparados?ò 

 

ÅTrata-se de um tema muito vasto, que 

poderíamos abordar sob diversas perspetivas. 
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ÅA mudança climática, ou pelo menos algumas 

manifestações dela, já se faz sentir no incêndios 

florestais. 

  

ÅOs grandes incêndios florestais (GIF) e a sua 

gestão constituem um dos maiores problemas 

que se colocam à proteção civil e aos seus 

agentes, nomeadamente aos Bombeiros. 

  

Å  
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ÅPor condicionamentos de tempo iremos 

considerar sobretudo a temática do 

comportamento extremo do fogo, da segurança 

e da gestão de recursos. 

 

ÅNa medida do possível iremos apresentar 

resultados da investigação do CEIF/ADAI e 

lições apreendidas em situações anteriores. 
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Clima e Grandes Incêndios Florestais 

ÅNos últimos anos, em todo o Mundo, tem-se 

registado não apenas um aumento do número 

de ocorrências e da área ardida, como também 

a ocorrência de incêndios com áreas ardidas 

maiores. 

 

ÅTrata-se dos Grandes Incêndios, também 

designados por Megafires. 
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Portugal 
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USA 
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Normais de precipitação  

em Coimbra 
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Normais de precipitação  

em Coimbra 
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Precipitação acumulada 

em Coimbra 
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Precipitação acumulada 

na Primavera 

0

20

40

60

80

100

120

140

160

180

200

0 200 400 600 800

A
re

a
  

 k
H

a
 

R1    mm 

1975-2000  

Até 20 Março 2013: 

450mm 

Até 6 de Maio: 

 643mm 



ÅUma outra particularidade da mudança climática 

é a variabilidade da ocorrência de incêndios. 

 

ÅEm Portugal, desde 2003 já pudemos observar 

situações dessas, que nos deveriam levar a 

saber que quase tudo pode acontecer neste 

campo. 

  DXV  15-Maio-2013 15 



  DXV 16  15-Maio-2013 

Número anual de 

incêndios em Portugal 

2011 2012

NINC < 1Ha 20169 20969

NINC > 1 Há 5042 4295

NINC Total 25211 25264
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Área ardida anualmente 

em Portugal 

2011 2012

Povoamentos 20043 48046

Mato 53777 56970

Area Total 73820 105016
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Número de incêndios diários em Portugal 
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Área ardida por dia em Portugal 
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Probabilidade de 

 Número de Incêndios por dia 
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Probabilidade de 

 Área Ardida por dia 
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